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			Capítulo 1

			 

			Alexei Ranaevsky atravessou a sala da direção para pegar no jornal que um dos seus empregados deixara em cima da mesa. 

			Deixara bem claro que não queria ver nada relacionado com a tragédia dos Kulikov mas, depois do incómodo inicial que sentira com a notícia, sentia-se mais inclinado a acompanhar o que só podia descrever-se como um circo, que se criara em torno de acontecimentos tristes. A sua preocupação máxima, naquele momento, era acabar com aquele circo. 

			Mais tarde, teria tempo para chorar a perda do seu amigo mais chegado. 

			A notícia já passara para a terceira página. Havia uma fotografia de Leo e Anais numa corrida celebrada no Dubai. Leo ria-se, com a cabeça deitada para trás e o seu braço rodeava a cintura esbelta de Anais. Um casal perfeito. Ao lado, estava precisamente aquilo que Alexei não queria ver: uma fotografia da massa de ferros retorcidos em que se transformara o carro. O Aston Martin de 1967, que Leo tanto adorava. A destruição do veículo era tal, que os corpos de Leo e Anais não tinham tido hipótese alguma. 

			O breve comentário que havia debaixo da fotografia fazia referência à beleza de Anais e ao trabalho de Leo para as Nações Unidas. Alexei leu-o rapidamente e susteve a respiração. 

			Konstantine Kulikov. 

			Kostya. 

			Aquele nome fez com que o pesadelo que vivia há dias se transformasse em algo imediato, real. Pelo menos, não havia nenhuma fotografia do menino. Leo sempre fora muito protetor com a vida privada da sua família. Anais e ele tinham sido personagens muito populares para a imprensa, mas a sua vida familiar ficara completamente alheia para quem não pertencesse ao seu círculo de amigos. Aquilo era algo que Alexei admirava, visto que era uma regra que ele também tinha para viver a sua própria vida. Uma coisa era a imagem pública do homem e outra era a família, a vida mais íntima, uma vida de que Leo fizera parte. 

			– Alexei!

			Ele levantou a cabeça. Os seus olhos não expressavam a menor emoção. 

			Durante um segundo, não conseguiu recordar-se do nome dela. 

			– Tara – disse, finalmente. 

			Ela não pareceu aperceber-se do tempo que demorou a responder. O seu bonito rosto estava a dar-lhe vários milhões de dólares por ano em anúncios de beleza, em vez de uma carreira de atriz, em que não conseguira ter sucesso. 

			– Estão todos à tua espera, querido – informou, enquanto se aproximava dele e lhe tirava o jornal das mãos. – Não tens de ler esse lixo. Tens de recuperar a compostura e manter o rosto firme perante esta derrota. 

			Tudo o que ela dizia fazia sentido, mas algo, um mecanismo importante entre o seu cérebro e os seus sentimentos, lhe chamara a atenção. Muitos diriam que ele não tinha sentimentos, pelo menos, sentimentos reais. Certamente, não chorara por Leo e Anais. No entanto, estava a surgir algo nele que o seu cérebro não seria capaz de controlar. Algo que tinha origem no nome daquele menino, escrito no jornal. 

			Kostya. 

			Órfão. 

			Sozinho. 

			A derrota de Tara. 

			– Que esperem – replicou ele, com frieza. – E o que tens vestido? Não estamos num coquetel. É uma reunião familiar. 

			Tara deu uma gargalhada. 

			– Familiar? Por favor, aquelas pessoas não são da tua família – comentou, enquanto estendia a mão e rodeava a cintura de Alexei. – Tu tens tanto sentimento familiar como um gato, Alexei – afirmou, enquanto lhe oferecia uns lábios vermelhos e suculentos. Ao mesmo tempo, a mão viajava para a parte da frente das calças dele. – Um gato-montês grande e selvagem – acrescentou. A mão acomodou-se. – Hoje não queres brincar, querido?

			O seu corpo começara a responder, mas o sexo não estava na sua agenda para aquele dia. Não estivera na agenda desde segunda-feira, quando Carlo, o seu braço direito, lhe dera a notícia de manhã. Recordou-se de que acendera a luz e Carlo lhe contara em voz baixa os detalhes do que se passara. Sentira-se muito sozinho naquela cama tão grande, apesar de Tara ter estado ao seu lado, perdida para o mundo sob o véu dos comprimidos que tomava para dormir. Um corpo. 

			Estava sozinho. 

			«Não quero voltar a ter relações sexuais com esta mulher.» 

			Agarrou-lhe o braço e virou-a para a porta. 

			– Vai tu – disse-lhe ao ouvido. – Vai ter com eles. Não bebas muito e toma – acrescentou, dando-lhe o jornal. – Livra-te dele. 

			Tara tinha idade suficiente para saber que estava a sentir a rejeição de Alexei na pele. Não esperara senti-lo ou, pelo menos, não tão cedo. 

			– Danni tinha razão. És um perfeito canalha. 

			Alexei não sabia quem era Danni, nem se importava. Só queria que Tara saísse da sala. E da sua vida.

			Queria livrar-se de muitas pessoas.

			Queria recuperar o controlo.

			Controlar a situação e, principalmente, controlar-se. 

			– Como vais cuidar de um menino? – gritou Tara, enquanto se dirigia para a porta. 

			Controlo. Alexei virou-se para observar a costa da Florida através das janelas grandes. Começaria por fazer o que tinha de fazer. Falaria com as pessoas que esperavam lá fora. Falaria com Carlo. E, sobretudo, falaria com Kostya, um menino de dois anos. No entanto, primeiro tinha de atravessar o Atlântico para poder fazê-lo. 

			 

			 

			– O mocho e o gatinho foram navegar num lindo barco verde – cantarolava Maisy, com o corpo arqueado sobre o menino que estava deitado no berço. 

			Ela já estava a cantar há um bom bocado, depois de ter lido durante meia hora, por isso, tinha a garganta seca e a voz estava um pouco rouca. No entanto, valia a pena vê-lo assim, tão tranquilo. 

			Levantou-se e examinou o quarto para verificar se estava tudo no devido lugar. Efetivamente, o quarto infantil continuava a ser um lugar seguro para o menino. Infelizmente, fora dele, tudo mudara. Para sempre. 

			Saiu em bicos dos pés e fechou a porta. O intercomunicador estava ligado e sabia, por experiência, que o menino dormiria até depois da meia-noite. Era a sua oportunidade para comer alguma coisa e dormir um pouco. Não dormira muito nos últimos dias. 

			Dois andares mais abaixo, na cozinha, Valerie, a governanta dos Kulikov, deixara-lhe um prato de macarrão com queijo no frigorífico. Maisy agradeceu profundamente, enquanto o punha no micro-ondas. 

			Naquela semana, Valerie fora um presente de Deus. Quando recebera a notícia do acidente, Maisy estava no seu quarto a fazer as malas para gozar umas férias que deviam começar na terça-feira seguinte. Recordava-se de ter desligado o telefone e sentar-se durante alguns minutos, sem conseguir perceber o que devia fazer. Por fim, telefonara a Valerie e a vida recuperara a agitação. 

			Ambas tinham esperado que a família de Leo e a de Anais aparecesse, mas a moradia, situada numa praça tranquila de Londres, permanecera vazia. Valerie trabalhava algumas horas e regressava a casa à noite, mas Maisy cuidava do menino e esperava pela súplica que ainda não ouvira. «Quero a minha mamã».

			Os repórteres passaram dois dias à frente da casa. Valerie mantinha as cortinas corridas e Maisy só levara Kostya uma vez ao parque infantil, que havia do outro lado da rua. Trabalhava para os Kulikov desde que Kostya nascera e vivia com eles. Leo e Anais viajavam muito e Maisy estava habituada a ficar sozinha com Kostya durante semanas. No entanto, naquela noite, a casa estava muito silenciosa, muito vazia. Maisy assustou-se com o som do micro-ondas. Tirou a massa com as mãos trémulas. 

			«Vá lá», pensou, enquanto levava a comida para a mesa. Não se incomodou em acender as luzes. Aquela penumbra era reconfortante. 

			Devia ter fome. Devia comer alguma coisa para ter força, mas não parava de remexer a comida. Ainda conseguia ver Anais na cozinha, há uma semana, a rir-se de um desenho que Kostya fizera no chão. Era uma girafa, com a cabeça da mamã. Anais tinha quase um metro e oitenta, e umas pernas compridas, que tinham sido o centro da sua carreira como modelo. Era evidente como o filho a achava gigante, pois ainda era muito pequenino. 

			Maisy recordava-se perfeitamente da primeira vez que vira Anais. Maisy era a menina baixa e gordinha, que a diretora escolhera para explicar à magra e muito alta Anais Parker-Stone as regras de Saint Bernice. Anais não sabia que Maisy estudara naquele colégio feminino, exclusivo, graças a um programa do governo para pessoas sem recursos. Quando descobriu, a atitude de Anais não mudara. Se Maisy fora posta de parte, por causa da sua origem humilde, Anais fora posta de parte por causa da sua estatura. 

			Durante dois anos, as duas raparigas tinham sido muito amigas, até Anais deixar o colégio com dezasseis anos para começar a sua carreira como modelo em Nova Iorque. Dois anos mais tarde, era famosa em todo o mundo. 

			Maisy crescera, perdera alguns quilos e tinha uma cintura fina. As suas curvas tinham-se transformado na sua melhor qualidade física. Fora para a universidade, mas desistira pouco depois de começar. O seu único contacto com Anais fora através das revistas em que Anais aparecia. Quando Maisy se encontrara com ela na Harrods, Anais ficara muito contente por voltar a vê-la. Abraçara-a e começara a saltar como uma adolescente. Como uma adolescente grávida. Três meses depois, Maisy estava em Lantern Square, com um bebé recém-nascido ao colo e uma Anais ansiosa, que não parava de chorar, ameaçava matar-se e tentava fugir da casa assim que podia. Ninguém lhe explicara que a maternidade não era algo temporário, mas para toda a vida. 

			Infelizmente, fora uma vida muito curta. Maisy suspirou e deixou de fingir que ia comer. Afastou o prato. Chorara pela amiga. Chorara pelo pequeno Kostya. Pensara que aquelas lágrimas acabariam por secar. Pareciam ter secado naquele mesmo instante. 

			Tinha pensar numa série de assuntos mais urgentes. 

			Um dia, um advogado dos Kulikov, ou mais provavelmente dos Parker-Stone, apareceria ali em casa. Alguém levaria Kostya. Maisy não sabia nada dos Kulikov, além de Leo ser filho único e de os pais terem morrido. No entanto, recordava Arabella Parker-Stone, que vira o neto uma vez, poucos dias depois de ter nascido. Fora uma visita breve, em que Anais e ela tinham trocado palavras duras. 

			– Odeio-a, odeio-a – Anais soluçara contra uma almofada, enquanto Maisy tinha Kostya ao colo. 

			Arabella aborrecera toda a gente. No entanto, a cabeça começara a ter problemas e, naquele momento, encontrava-se num lar. Evidentemente, Kostya não ia viver com a avó. 

			Maisy não sabia se ia conseguir entregar Kostya a um desconhecido. No dia anterior, pensara em desaparecer com o menino. Parecera-lhe ser possível, mas como ia conseguir seguir em frente? Não tinha trabalho e a única coisa que sabia fazer era cuidar de doentes, idosos e crianças. A sua vocação era amar o menino que dormia dois andares mais acima. Kostya transformara-se na sua família. Era dela. De alguma forma, encontraria uma maneira de ficar com ele. Certamente, quem se encarregasse dele precisaria de uma ama... Não seria cruel separá-los?

			Respirou fundo e afastou o cabelo do rosto. Voltou a aproximar o prato e, depois de apoiar a cabeça numa mão, comeu um pouco de massa. 

			Um movimento, não um som, afastou-a dos seus pensamentos tristes. Algo se mexeu ao seu lado e fê-la levantar a cabeça. 

			Havia alguém em casa. 

			Ficou imóvel a ouvir atentamente. 

			Naquele momento, dois homens entraram na cozinha. Enquanto ela tentava reagir, mais três desceram rapidamente as escadas e outros dois entraram pela porta do jardim. O facto de todos usarem fato não reconfortou Maisy. A colher caiu-lhe da mão e levantou-se precipitadamente. 

			O mais baixo dirigiu-se a ela e disse:

			– Ponha as mãos atrás da cabeça. Deite-se no chão. 

			Um homem mais corpulento, mais alto, mais esbelto e jovem afastou o primeiro e disse algo, bruscamente, numa língua estrangeira. 

			Maisy observava a cena, boquiaberta. O choque impedia-a de reagir ou gritar.

			– Inglês, Alexei Fedorovich – disse um outro homem, de estatura e corpulência quase assustadoras. 

			«Deus santo, é a máfia russa.» 

			Aquele pensamento histérico coincidiu com o movimento que o homem mais jovem fez. O corpo de Maisy reagiu finalmente, para se proteger. Agarrou na cadeira e atirou-a com toda a sua força. Depois, gritou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Alexei – disse alguém ao seu lado, – talvez seja melhor esperar.

			Alexei nem sequer olhou para Carlo Santini. Ele não esperava. 

			Viu-a imediatamente, uma figura inclinada sobre um prato de massa, sentada na escuridão. Ela pareceu pressentir a sua presença, porque levantou a cabeça. Durante um instante, sentira-se afetado com a vulnerabilidade que suavizava os traços daquela mulher, enquanto tentava compreender quem eram e o que faziam ali. Também lhe dera a impressão de fragilidade e feminilidade, apesar da roupa que usava. 

			No momento em que os seus homens apareceram na cozinha, ela reagiu inesperadamente. Aqueles homens protegiam-no, mas ela não podia sabê-lo. 

			Depois de atirar a cadeira, pôs-se debaixo da mesa. Alexei praguejou e afastou a mesa para a tirar de lá e agarrá-la. Ela demonstrou terror, começando a dar pontapés e a lutar com ele. Melhor com ele, do que com um membro da sua equipa de segurança, que se sentiria menos inclinado a ser amável com ela. 

			– Não vou magoá-la – garantiu. – Acalme-se. Ninguém deseja magoá-la. 

			Maisy levantou a cabeça e olhou para ele. Tinha olhos azuis, com pestanas longas. Eram muito bonitos. As maçãs do rosto eram marcadas, muito próprias de um homem de origem eslava. Evidentemente, passara vários dias sem se barbear, mas cheirava bem. O cheiro do perfume misturava-se com outro cheiro mais quente, mais masculino, mais atraente. Pouco a pouco, sentiu menos desejo de lutar, porque o seu bom senso lhe dizia que, efetivamente, aquele homem não queria magoá-la. Além disso, os seus sentidos estavam a ser sobrecarregados com outras mensagens. 

			Alexei reparou na mudança que se produzia nela. Esperava que ele reagisse de algum modo. Contrariado, soltou-a. 

			– Fala com ela – disse a um dos homens que o acompanhavam. 

			Maisy olhou para o outro homem. Era mais baixo, mais velho e estava impecavelmente vestido. O homem deu um passo à frente e inclinou a cabeça, a modo de cumprimento. 

			– Boa noite, signorina. Peço desculpa pela intrusão. O meu nome é Carlo. Trabalho para Alexei Ranaevsky. 

			Maisy virou a cabeça para olhar para o homem mais novo. O seu coração acelerou.

			– Preciso de saber onde está o menino – afirmou.

			Maisy sentiu que o coração parava. Sentiu um arrepio na nuca. 

			Ao ver que ela não respondia, Alexei perdeu a paciência. 

			– Vou levar o filho de Leonid Kulikov. Preciso que me diga onde está. 

			– Não! – gritou ela. 

			– Não? Não? – repetiu ele, com incredulidade. 

			– Não vou deixar que se aproxime do filho dos Kulikov. Quem pensa que é?

			Aquela gatinha parecia ser capaz de arranhar. Infelizmente, Alexei sentiu que a sua libido começava a despertar. 

			– Sou Alexei Ranaevsky, o tutor legal. 

			O olhar de Maisy percorreu involuntariamente o peito e os ombros largos de Alexei Ranaevsky. Depois, parou no rosto. Tinha o cabelo escuro, encaracolado e muito curto. A sua imagem era o mais próximo da perfeição que Maisy alguma vez vira. 

			Apesar de se ter sentido aliviada, sentiu um nó no estômago. 

			Aparentemente, Alexei dissera tudo o que tinha para dizer, porque se virou e dirigiu-se para as escadas. 

			– Espere! – gritou Maisy, com ansiedade, mas não conseguiu detê-lo. 

			Subiu as escadas a correr, atrás dele, enquanto lhe dizia que não devia acordar Kostya, mas ele ignorou-a completamente. Quando ele chegou ao andar do quarto do menino, ela precipitou-se sobre ele para o deter. 

			– Por favor, pare. 

			Alexei parou ao sentir que os braços daquela mulher lhe rodeavam a cintura e o agarravam pelo casaco. Tinha a respiração muito acelerada e algumas das madeixas de cabelo tinham-se soltado do penteado. Com aquele rubor que lhe cobria as faces, era muito mais misteriosa do que lhe parecera à primeira vista. Também parecia estar muito preocupada. 

			– Não vou permitir que veja Kostya, até me dizer o que se passa. 

			– Já sabe tudo o que tem de saber – replicou ele, num tom ainda mais frio do que os seus olhos. – Sou o tutor legal. Afaste-se. 

			– O que fará se não me afastar? Vai chamar um dos seus valentões? – desafiou Maisy. Estava furiosa com a atitude presunçosa daquele homem. Aquela não era a casa dele. Kostya não era filho dele. E ela, certamente, não era um tapete que ele pudesse pisar. 

			– É a cozinheira? Limpa a casa? – perguntou ele. – Porque, francamente, eu não explico os meus atos aos empregados. 

			– Sou a ama – replicou ela. 

			Ele praguejou e olhou para ela com desconfiança. 

			– Porque não o disse antes?

			– Não sabia o que estava a acontecer. Quero que me explique exatamente o que tem intenção de fazer – afirmou ela, erguendo-se para tirar o máximo partido do seu metro e sessenta e cinco. 

			No entanto, ele não parecia disposto a explicar nada. Parecia mais inclinado a sacudi-la. De facto, parecia que não conseguia acreditar que estava a falar com ela. Então, o choro do menino quebrou o silêncio. 

			– Konstantine. 

			– Kostya. 

			Ambos falaram ao mesmo tempo. Maisy desafiou-o a afastá-la, mas ele hesitou. Não sabia o que fazer com um menino de dois anos que começara a chorar. Maisy aproveitou a oportunidade e entrou primeiro no quarto, embora ele a seguisse de perto. Depois, hesitou e virou-se. O seu nariz tocou no peito dele. O corpo enorme de Alexei esticou-se e ela acovardou-se. Tinha de deixar de ter contacto físico com ele. Aquele homem ia pensar que se passava alguma coisa. Apesar de dar rapidamente um passo atrás, um calafrio percorreu-lhe o corpo. 

			– Oiça – murmurou, enquanto tentava recuperar a compostura. – Fique aqui. Se ele vir um estranho, vai assustar-se.

			– Está bem. 

			Maisy entrou no quarto, que estava iluminado muito fracamente com uma luz que estava perto do berço. Kostya estava de pé, com o rosto húmido e corado. Estava a chorar, mas parou quando viu quem queria. Esticou os braços para Maisy. Ela aproximou-se rapidamente do berço. 

			– Maisy! – exclamou, claramente.

			Ela tirou-o do berço com dificuldade. Era uma criança muito grande para a idade. Sentou-se na poltrona e embalou o menino nos seus braços. 

			Alexei entreabriu a porta e observou-os da ombreira. Não esperara sentir-se comovido de modo algum, ao ver uma mulher com um menino ao colo. Ela parecia sentir-se confortável com a situação, de um modo que ele sabia que nunca estaria com alguém tão pequeno. Supunha que o instinto maternal era algo inato em algumas mulheres, porque certamente nunca o vira em nenhuma das que ele conhecera. 

			E isso era algo que ele tinha em comum com todas elas. Nunca sentira interesse algum pelos filhos dos amigos. De facto, era o padrinho de Konstantin e só o vira numa ocasião: no dia do seu batizado, na igreja ortodoxa russa, de Londres. 

			– Não sabia que era tão... Pequeno – disse, em voz muito baixa, para não assustar a criança. 

			Maisy acariciou a cabeça de Kostya, quando o menino se virou para ver quem falara. Maisy apercebeu-se de que aquela voz se parecia muito com a do pai. Talvez fosse um pouco mais profunda, mas tinha o mesmo modo de pronunciar as palavras, o que denotava que o inglês não era a sua língua materna. 

			– Papá – murmurou o menino. 

			– Não, não é papá – disse Maisy, com um nó na garganta. 

			Alexei aproximou-se muito lentamente e baixou-se ao lado da poltrona, para que nem a sua altura, nem a sua presença assustassem o pequeno. 

			– Olá, Kostya! Sou o teu padrinho, Alexei Ranaevsky. 

			De repente, aquelas palavras fizeram Maisy recordar-se. O padrinho de Kostya. Como pudera esquecer-se? No dia do batizado de Kostya, ela estivera de cama, com febre, mas a au pair descrevera-lhe Alexei Ranaevsky com detalhe. 

			– Adormeça-o, que eu esperarei lá fora. 

			Aquela ordem fora acompanhada por uma voz aveludada. Apesar de tudo, Maisy interrogou-se se Alexei Ranaevsky alguma vez pedia permissão para alguma coisa. 

			Quando saiu do quarto, a casa parecia estar novamente vazia. Os membros da segurança de Alexei Ranaevsky pareciam ter desaparecido, embora duvidasse que estivessem muito longe. Parou no cimo das escadas, para ouvir. 

			– Estou aqui – disse alguém, do outro lado do corredor. 

			Maisy seguiu a voz, até chegar ao seu próprio quarto. Hesitou antes de entrar. Alexei estava junto da janela e parecia encher a divisão com a sua presença. No meio daquela decoração tão feminina, parecia estar completamente deslocado. 

			– Sente-se! – ordenou ele. 

			– Prefiro permanecer de pé. 

			– Disse para se sentar. 

			Maisy sentou-se na cama. 

			Alexei esfregou o queixo e perguntou-se porque é que, depois de quatro dias de abstinência e de um total desinteresse pelo sexo, pela primeira vez na sua vida adulta, a sua libido parecia ter despertado em todo o seu apogeu, no momento em que o seu corpo entrara em contacto com o dela. 

			Aquela mulher não parecia ter cintura debaixo daquela camisola de lã, mas Alexei sabia que tinha. Tal como sabia que os seios seriam suaves e redondos, e que as ancas e traseiro reagiriam às suas mãos. Tinha o cabelo muito mais comprido do que parecia, visto que o prendera. Era comprido e encaracolado. Afundaria as mãos naquele cabelo, quando ela estivesse de joelhos, à sua frente... 

			Quase gemeu de frustração. Como podia pensar em sexo naquela situação? Leo morrera. O filho de Leo era da sua responsabilidade, para toda a vida, e ele levava as suas responsabilidades muito a sério. No entanto, o sexo com uma mulher a sério, não uma modelo ou atriz maquilhada, depilada e muito arranjada... Além disso, ela não precisava de nada disso. Tinha uma pele linda e aquele cabelo... 

			De repente, ela levantou-se. 

			– Senhor Ranaevsky...

			– Alexei, por favor. 

			– Alexei... 

			Ela respirou fundo e Alexei percebeu que estava prestes a fazer um discurso. Isso não era bom. 

			– Não me lembro do teu nome. 

			– Maisy, Maisy Edmonds. 

			– Senta-te, Maisy. 

			– Não. Preciso de dizer isto de pé. É muito importante. Quero acompanhar Kostya. Não sei quais são as circunstâncias, nem o que organizaste, mas quero ficar com ele até ele se sentir confortável contigo. E ele ainda não sabe. Quando lhe disserem, tenho de estar presente. 

			Alexei franziu o sobrolho. 

			– Ainda não sabe que os pais morreram?

			Maisy abanou a cabeça. 

			– Não tinha intenção alguma de te deixar aqui – acrescentou. – Tens o passaporte em dia?

			– Sim. Porquê...?

			– Faz as malas. Vamos partir dentro de vinte minutos. 

			– Mas... 

			Alexei lançou-lhe um olhar quase ofendido. 

			– Não tenho o costume de explicar... 

			Maisy compreendeu que se interrompera para não dizer «aos empregados». Mordeu o lábio para não responder. 

			Alexei compreendeu a frustração, mas decidiu que não era nada, comparada com a dele. Tinha de sair dali antes de cometer uma estupidez. Momentaneamente, esquecera-se de quem era aquela mulher. Era uma futura empregada e ele não ia para a cama com as pessoas que trabalhavam para ele. Saiu do quarto e desceu rapidamente as escadas, para alertar os seus homens da mudança que houvera na situação. 

			Maisy demorou vinte minutos a arrumar as coisas de que Kostya precisaria para uma semana. Deduziu que poderiam ir buscar o resto depois. Felizmente, ela não desfizera a mala que tinha preparado para ir para França, há cinco dias. 

			Decidiu que, antes de sair, ia tomar um duche. 

			No andar de baixo, Alexei consultou o relógio pela terceira vez. Meia hora. Não é que não estivesse habituado a esperar por uma mulher, mas Maisy Edmonds não era uma namorada e não tinha tempo para aquilo.

			Nunca lidava pessoalmente com os empregados, mas a sua libido ardia de tal modo, que o impulsionava a tê-la ao seu lado. Pelo menos, as faíscas que saltavam dele mantinham-no acordado e a funcionar. 

			A porta do quarto estava ligeiramente aberta. Empurrou-a, esperando encontrá-la rodeada de roupa. Em vez disso, encontrou uma mulher nua, embrulhada numa pequena toalha branca, com o cabelo húmido que lhe caía em cascata pelas costas. 

			O desejo apoderou-se dele e apagou o pensamento racional. Ela não protestou, nem gritou, nem fez nenhuma das coisas que uma mulher escandalizada faria numa situação semelhante. Nada que fizesse com que ele se virasse e a deixasse em paz. Limitou-se a olhar para ele com a boca aberta, agarrada à toalha e com os olhos esbugalhados. 

			Ele percorreu o espaço que os separava, agarrou-a pela cintura estreita e encostou-a ao seu corpo, arrancando-lhe a toalha ao mesmo tempo. Ouviu que ela emitia um som, instantes antes de lhe beijar apaixonadamente a boca, invadindo com a língua a doçura que havia no interior. Ela ficou rígida nos seus braços, depois afastou-se e começou a empurrá-lo. No entanto, o resto do seu corpo mostrava-se disposto. Ela era tudo o que desejava naquele instante. Feminina, com curvas suaves e quentes. Poderia penetrá-la e esquecer tudo o que acontecera, e tudo o que ia acontecer. 

			Maisy mal conseguia pensar. A surpresa transformou-se em humilhação, ao sentir que podia perder a toalha e que, a qualquer momento, podia estar completamente nua nos braços de um desconhecido. Aquele homem estava a beijá-la com uma paixão que ia para além da habilidade, como se a sua boca, a sua língua e as suas carícias estivessem a procurar algo nela. De repente, Maisy deu por si a corresponder. A resistência foi desaparecendo e deu por si a aninhar-se contra ele, à procura do refúgio que o corpo dele lhe oferecia, apoiando-se na força que parecia emanar dele. 

			O coração de Maisy acelerou. Os braços que a rodeavam eram muito grandes, muito possessivos. Opôs-se ligeiramente, mas só para que ele se inclinasse um pouco mais sobre ela. Sentiu que ele se ria contra a sua boca. Levantara-a e encurralara-a contra a porta. Maisy sentiu que a mão de Alexei começava a percorrer-lhe o interior da coxa. Agarrou-a com força e sussurrou:

			– Não. 

			A boca dele desceu até à base do seu pescoço e começou a lambê-lo como se fosse um felino enorme. A sua língua era áspera, quente e húmida. 

			«Ai, meu Deus... Não posso fazer isto. Não estou pronta para fazer isto...», pensou ela, apesar de ter o corpo a arder. 

			– Deixa cair a toalha, Maisy – murmurou ele, num tom quente contra a sua orelha. Pôs-lhe as mãos nas ancas e começou a mexê-las para lhe segurar o rabo. 

			– Não posso...

			De repente, tudo acabou. Aconteceu num instante. A boca desapareceu, as mãos também e ela ficou apoiada contra a porta do quarto, agarrando-se à toalha para cobrir a sua nudez e olhando fixamente para os olhos de um homem que parecia atónito. 

			– Isto foi imperdoável. Estou cansado e cometi um erro. Esquece o que aconteceu. 

			Os olhos castanhos de Maisy arderam de raiva. Um erro? Esquecer o que acontecera?

			Alexei sabia que não estava a pensar com clareza. A rapariga olhava para ele como se estivesse louco e não podia culpá-la. Começara algo que não podia acabar e a tensão que sentia no seu corpo não ia desaparecer. 

			Que diabos estava a fazer ali? Tinha doze membros da sua equipa de segurança na casa, um carro à espera e um avião na pista de Heathrow. Ele, Alexei Ranaevsky, estava a seduzir a ama num quarto. 

			A ama!

			Alexei olhou para ela fixamente. 

			– Tens de te afastar, para eu sair – disse. – E, por amor de Deus, veste um pouco de roupa. 

			Maisy ficou tensa, mas não se mexeu. Queria desesperadamente estar longe dele, ficar atrás da porta da casa de banho, mas sabia que no momento em que se afastasse perderia a sua oportunidade

			Provavelmente, já perdera. Parecia tão enojado com ela que, certamente, mudara de opinião. Não devia ter correspondido. Devia ter sempre presente que Kostya era o mais importante. 

			– Mudaste de opinião sobre permitires que eu acompanhe Kostya?

			– Não, não mudei de opinião – murmurou ele. – Que Deus me ajude, mas não mudei de opinião. 

			Ela pareceu estar completamente perdida durante alguns instantes. Alexei recordou a força com que dissera não, quando lhe pedira para deixar cair a toalha e como a mão lhe impedira acesso ao lugar doce que ela tinha entre as pernas. 

			No entanto, porque deixara a porta entreaberta, se não queria que ele entrasse?

			O cinismo apoderou-se dele. Olhou com frustração para quem já não ia ter e replicou:

			– Veste-te. Tens cinco minutos. 

			Maisy correu para a casa de banho. Fechou a porta e deixou-se cair no chão, humilhada. Sentira-se tão desinibida, tão descontrolada... Sentira o desejo em estado puro de Alexei e igualara-o. A vergonha apoderou-se dela. Aquilo não fazia parte do acordo que tinha com Anais. O último presente que podia dar à amiga era assegurar o futuro do filho e, em vez de fazer isso, quase fora para a cama com o padrinho, sem pensar em Kostya. 

			Não tinha escolha. Devia levantar-se, lavar o rosto, vestir-se, descer e enfrentar aquele homem volátil e imprevisível, que ia transformar-se no pai de Kostya em todos os sentidos. Devia aprender a lidar com ele. 

			Levou os dedos aos lábios inchados e começou a tremer. Aquele beijo... Aquele erro... Não devia voltar a acontecer.
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